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Mau fadoI. .. 

,\ l '11(11 • l,lislirn. 11·um movim<'nlo d,, so­
lidarie<l,,el,, jornaliMic,, p,,ra 00111 o p,,triota 
e O homem de bem. protesta energ-ic,,mente 
e pos~ui<la da. maior indig-nação contra o v il­
líssimo atten tad" d!' qu<' foi victinu ha 
dia~. 1·111 plena pr,,ç;1 publica, o sr. dr .. \ n­
tonio ln,Í' cl'.\lméicl.,. 

Son.10, absolut..menlt' contrario~ " politi­
ca, SPj.t qmtl fôr ,.1 su,, naturcta, spj;_, quaJ 
fôr o !-ICU nspect o, <\ a nossa rcvi&t a, não e 
pr0priam<'nt<' um 1wriod i('o ondP ~(' possa, 
pela sut, indole, ,,prcciar os st•u.;; actos. 
;\las. que' nos perdôcm os nosso~ h-itores. 

não pod(~n1os cxhimir-nos a ,·t•rht. ... rar a 
indignidael<' comnwttid,,, producto hyhrido 
d'cssa r;uneira conlwcida pelo co!(nome de 
PolitÍC4-l, unico cm uossos dias no nosso 
paiz. 

O inclh{ttO acto com '-1º<" se procurou at­
ti•1gir um hon1cm, ndo constituiu urn insulto 
torpe e' repugnante itt;r,tdo ao s~u Cttracter, 
corno se pretendeu; foi um punhado de la­
ma qm· mão at rev ida lançou á R epublica 
alcançando a Patria . 

E como a Patria I' ,L Republica não po­
dem. fl('nl de,-em. l'Star á merci- cl,• ,,erc 11 

conspurc,1das por ti1rs mãos, rcd,tmamos 
para cll.os um cutt'llo. 

Xem nas mais accesas pa ixões 1wssoacs , 
actualmcn tc muito cm vo)l'a, com manifesto 
e incommensurav<'I prcjuizn dos principios 
e da N .1çãn, se encontra explicação e dC's­
culpa para tão reputrnantes delictos. 

Oisc<>rdar de opinião não implica n di rei ­
to de injuriar; não vt"'. r do mesmo modo não 
importu n'urna licC'nÇa ao exercido do adio 
e do ins,tlto .• \ nte, do respeito (Ili(' deve­
mos t.Hl~ outros, c~t .. i. o LlllC devcmn~ a nós 
mesmos . 

. \ gr,rnde maiori,1 de nós, p,1rtugue1.es, 
n·uma convicção muito inti1n a de' melhores 
dias p,Lra a Patria . ;:uu;iou 1>cla v ioda da 
Repuhlica como qu,,nclo se esp<'ra a vinda 
de alguem qlle no~ .-n1;hcrá a ahn.1 de ale-
gria, de emoção e de \'~ntura. . 

Raiou crnfim esse (1,.., e o cnthus1as1110 
de entfü>, que tomou as proporç,'>c~ d'uma 
loucur.1. desandou n'cssa outra qur ,,bscr­
vamos cheios de desalento: o oclio, pnr ve­
zes "-" rttiva, com todtts as caract("rh,ticas de 
pcn·crs:111, na febre ardente de invalidar 
uns p,1r,1 engrandeçer outros. e tudo ,•m de­
t r imenl<> da ldéa, cm 1wrda da :>:ação , como 
se c~tiví'ssemos ah;ormwndo de i,nell igen­
cias l\ energias, e n'uma situação (lp.safoga­
do. fcli,! 

Ou<' amargura rcs.oha de tod<> 1•\te des­
ag;<'~,1m<'nto e que enorme efleito imrnoral 
produ,! 

l'obr<'s ideaesl 
Dcsví'nturado p,1il! 

Que os nossos lcitort's nos rplf._1o\·cn1 este 
dC'sah.ifo. 

Qu1.uttu~ o sentir:to na consci~nci.,: ... 

----~- .. ---- --
f\gostinho fortes 

Com ,auanto João de lku ... ti~·esse dito '1.u"-· .. , .... ~er 
anno, er.1 uma tolice l'nl caue mnl,!'uem deu., cah1t•, 
pan, u no,so queri~o e particul.ar Jmi,:o F:ortes 
p;t~sou 11,\ ,1uinta íe1rn ult1111a ma1-s um (h: t'~lstcn· 
eia. 

Nilo podemos dt.ixar cm <'laro semilhnntc facto. 
vbto trau r-se d'uma individualidade c,ue é hoje 
uni.\ cJ,h nossas mâh li<limns glorids d~, hueratura 
e um do., mai::, brilhanh·, ornamento, d,\ 1>e<l:tl,!'O· 

gi~.:al1.1r aqui das nohil,.,~imas qualidade, do 1alcn­
toso anii~o e collabor,uJor da Fid.a Arlúlita, ,eria 
ferir a Mm modes1 ia, qu..: (., tan ta como pcrl·~rino e 
o seu t,thmto e r ica a ~ua alma de scnti111cu1os ~e­
nero,o,. 

Que o amigo querido no, releve e,t.1. c,1)am,;io 
~inccu, permiuindo-no, que o felicitcmo, e faça. 
mO<it ,·otch para que dutante largos annos o 1>0s:,.a­
mo~ contar no numero cJus cidadãos com caue a pa­
tria e o povo tanto rontam e de que tanto preci­
sam. 
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Mulheres compositoras - Algumas dignas de menção 

lY 

Clara Kathleen Rogers.-Xasccu em ln, 
1tlaterra em 1841, foi discipul,, de :\losclw­
lc•s, Ri tchcr , J •oJlCritz, Zi1n rnc rm ann, 0lC , , 
t.'Studo u t arn bC'm canto com (·i-iovanL 

Usou por a.1'-'urn t cn1po o nome a r_t istico 
clt" Clara Dt>1ia. dando conct•·tnc, em l·lnrt•n­
ça. Xapol<'~. Londres e Xova-York . Est;i­
bclc,ceu-se em Boston, d,•dic,<11do-se ao pro­
fessorado e composição . • \ s sua~ obras prin­
cipacs sào: um quartel/o do corda. so1111/11s 
para piano e dive rsos instrumen tos. ltm 
s,hrr::o e1n ld. op. 15, para piano e VOl.t'!-., 
t' u,n lh·ro ,,uc não c1•nhcc<"mos, ma~ do 
,1ual a critica fa1.. os mais r.,:;~ados clogins 
e.\ philosophia do canto•. 

Clara Schumann. E' uma elas mulh !·n·s 
mais notaV<•is , pois o seu ,-rrande talento 
n,°Ln é vulgar! ~.,sceu em l.,,ipzig, cm 1819. 
,, fa\lcceu e:n 181)6. Foi filh,1 do conhecido 
professor \\.il'ck. As prinwiras liçlles f,,r;nn 
d,,das por s<·u pae e os prnj.!r<'ssos fnr.,m 
tac•s que na ('d:tdc de novo annos entrou l'lll 
lUll concerto! .\ os onze annos de u um con­
CC"r to no (-fcwnndh aus, cxt.•cutando cntr~ va­
rias peças uma sua composição: «.\_ria v.,­
riada- . 

Frequentilndo a casa de s!'us paes, o co­
nhecido composi tor Robcrl Schumann, ,,.,.._ 
morou-se c1,, Cla ra e ' lepois de uma c,,r tí' 
hc rn roman('~ca c,,sou com (' l\a , tendo s ido 
uma uniãe> h,mhada de Í<•liciclade. 

Clara Schumann cs1udou com um gr,111dc 
poder de oh;,,•rvação a obr.1 musical de s~u 
marido, e dcsp<'rtou n'ell:, uma concepç 10 
do :,_r te . dc~conhccida ,1 todo o pianis ta . o~ 
seus concertos na Inglat<>r ra, 1 lolla,ula, 
.\ ustria e ~\ llcmanha fora111 acolhidos cnm 
í'nOC'mc enthu~iasrno. O S<'ntimentn <1uc 
('lia dava qu.111c\o executava ao piano .. ~ 
obras de s<."t.t nlarido, <xVl1mo,·cu por \'('7t'S 
o publico. pnr tal fórma, como nC'nhum ar­
tista consegu ira; o ~,ta.que d a not a era d 'uma 
pureza de !'Stylo que O piano Chora,::, '.H S 
suas mãos! .\ s suas co111pnlo1ç11Cs mais 1m­
llnrtantcs ~ti.o: um 7iio cm sol 111e11or 1>~tr., 
,·iolino, cctln e piano. vari,lS cadencias IMr,\ 
os concerto~ d<' Bcctho,·<'n <' U lllil scri<' cl,• 
Prtludios e l ·it)!as , além d'um g rande rnt mt• .. 
ro d e di ,·crsas obra, . 

Carolina Wi seneder.-Nasc<'u cm Bruns­
,, ich. foi um(_t professor .. , dí' raros meritn!-., 
" fundadoril d., Escola ele ;\[usica p:,ra C,•. 
gns . . \ s su.,s compos1çõl·~ principaes sJ,i: 
as operas Lu /)ame de Pnus !> nas juócl/ol 
drr die drt•i (,'1~/t111J.?ene11 . 

Cecília Chaminade.-No .,cani,ado meio 
,nusical qut• pn!->SUimos, n nome cresta nlll· 
lher é basl,1111(' conhecido! 

Charnim1d1• tí'm escripto muitas obr,,s 
para piano, (',u1to e orchc~tra. Foi discipul.t 
<I•, Coup pcy, Favard, (i odarei e Marsy<'k . 
Conhecemos hastantc ela suo\ obra e nnl,t­
mns cm <:h .. ,minJ.cle un1 cstyl1) bastante rico 
cm contrasu•s . 

. \s suas principacs ohr." siio: Les Srl­
•·t111s, Tot<ala . Pas des a111pl101r:. , Pa.s des r/1 u­
fni, l .. clit ,, l .. t',([Cndc: 'li·ois tlaJttcs a11aC,11u·.~, 
Romana c11 , é. Poême Pnn.•tJt(al, Coutes blt.'lfs. 
l.'om1i,1e, (.'11/lir/101, Hluda sympko11it111a, 

fr11/lcls d'a/1111111. La J!o,rna. Sludia. 'liu,., 
para inst rnm<'nlO de cord.is . e urna not,w,•I 
p<'ça para violino Capriaio np. 18 .. \s sua~ 
romanzas para canto são <lc'\ uma feltur,i 
bellame nto suggesti va, <' já te<' m s ido can­
tadas cm varios concertos l'ntrc nós . 

1 !oje cm França o nonw de Chaminac\,• (, 
respeitado e <'stimado. 

Augusta Goetze_-Xasccu crn \\-eimar. 
l'ornou-sc notav<'I por ser uma g rande c.111-

tora do Licd, na .\lle manha. 

Em Dr<'scle monton uma estola dr opera . 
<l'ond<' s"hi ram cliscipulos como: Olden, 
Kot,but', NC. 

Cornpt,, as sc1tui11t<'S operas: l/<1~d11lma, 
Aaa1a111/,011i, S11:..a111w .l/a1~/01l e huu- Re1111-

(o/11/. 
· S:"Lo estas as pfl11dpaes conlposilora~, ha­
V<'ndo outras qw· <'111 limites mais modestos 
tamlwm tccnt contrihui,lo para o t•11g>randc­
ci11111·11to da grandt• .\ rtt• ele Ba'-=h, 

~\_t.Fl·O•l>O Pl~TO \S .. tetl\'t'lll , ' 

Gymnasio Club Portuguez 
11 .. , j.i 3ó anilo!-, ,pac o (Tym1M\Ío Clu.b 

Portu>-'u~, vc111 pug-n;,ndo pelo dt.'"'Pnvoh·1· 
mcnlo elas encq(i;is physicas cl" raça. pela 
acccntu,H;fü) inco11t1.):,,tavcl da cor:tg-<'m e do 
valor lusitano de qu,' todo o bom portuguez 
deve _.,r \idirno n'prcsentante. 

11., •ó annos c1u•· ,·lle \'em pu~nando por 
css., é'ruzada sanw. lwlla e p,,triotica do 
reju1 c,wscimcnv, d,, .ilma herok,1 d 'est<' 
povo. pC' lo aporf<'içnanH'nto cor poron elos 
i,Hlivicluos. base d ,• tncla a cducaç:io e pe­
nhor seguro da nacirn1alidadc. 

l)',,hi o realisarem-"' d<' quando cm qu,111-
do. 11tt :-.ua sé-de. ft.•,t,lS de horncnagcm e 
ele ,-,timu\n áqu<'llc•s que. pelo St'll C'sforç<.> 
e [><·1a ~ua d0dicaçr1.P, rnais se (•ntregam a 
clcmn11stração pratic,, da vontad\' e do po­
der cm hm: rar o tHlÍI, pondo· s•· a p;, r dos 
mainrt•s can1pí'<ll'~ do spori mundi;il e con· 
tribuindn d'esta ~ntl<' u11ubem para que o 
Pº"" pnrtuguet U'nha. o ,·ignr. physico. a 
capacidade de re,;i~u·nc,a mater1.tl 1'.ccessa­
ri a l)ara manter a ~ua i1vlependt•nc1a c_orno 
sociPdack• orgc.mis,1.,la. e não d(•sm (•nt1 r as 
tradicçt><'S gloriosa, dns d~gnns_ dcsc~nden­
te~ (h• \'iriato, 4.1. pl·rson1fiec.1.ç..1.n llhl.lS alta 
da br4n•urct indom.,vcl e do ch·i,mo irnpol-

11110. . . . 
lJma d'cssas festas, concorr1d1ss11na ele 

so<.:ios e suas fa111 ili,1s, realisolt·S" no do­
rninl,!o passado . .?Z, 1Mra com~\Pmcnto cs­
plc:ndid<> das festas d,\ Re~ub\ac,, t' re.com­
pcnsa condigna aos sporustas que n ellas 
ton1,1.rtun parte. 

Con:-.tou clht de M'ssão solcn111c <'"1. que 
fa.ll rtr:lm o incansaVl\l presidente da chrcc­
ção, sr. Duarte l lolhcche, historiando o t~a­
b,,lh•> •ln <'i-ymnasio no seu penodo ele ex~s­
tcncia. o respeiu,·,,1 represl'1~t.1~1tc d<> Se: 
nado, ~r . . \ nselmo l\r.,mcamp l·n•,rt>, que fn1 
honra<lt., cmn a prc,sich:•ncia da !':,CSS~o, e.º 
illustn' magistrado do districto . dr. l'.Useb,? 
J .t•rw. que fez um d iscurso caloroso de fo 
péltrioti< a e de amc~r p:-ia caus,i_ popular, e 
finalnll>ntc o cnthu"·"uco palad1110 da edu­
c.";;u, physica dr . Jusi·· Pontes, que ~rreba­
tou o auditorio • mn " sua p:,lavri.\ .sincera, 
fluen te e calorosa.. . 

Em seguida for.,111 d istr ibuiclos t!rc,1111os 
pccunia.rios. uma t.u.;a \.te hnnr,L l' .<hvcrsas 
nwclalh,1s como g,1l.1rdJ.n aos s1?orustas que 
n.~ corridas 1>ccl<'str1•,. de b1c~·clct;o~, .de 
motot·yd<•tas, etc .• m,,is s.e ha,·htOl d1st1n-
guid•l... . 

l'oi uma fc.sta hr ilhantc, S<'m <luv ,da, 
tanto mais que ,t ;:tlf•gri~t dc.lS ,,~sistt"1~ tes 
c .. ra intt'rha e m, tMlmas e v1,·a, romp1a1n 
expontanPaS e cffu,iv,,~ de_ cada,.vc.t _que o 
nos~o amigo e colh.•g-a .\ 11111bc.1I J 1nh~1ro fa­
zia ,t <.·h(tmada do~ ~:;.11n1 eões ... ~ t'St("S avan· 
çav:11n, sorridcntt'S P sacis[l'it•n'i, a recebe· 
rcm os valiosos pn:mios . 
~ 0 sarau que ~e ~l',l;{ttiu foram P x.t-cutados 

pt"lo~ sc)Cins do ( f'ymnasio ~i\'t'r")S traba­
lho-, de athletica ,, de esgrnn,1, os quaes. 
pela precisão e pel,, força 9ue pat1•11tcaram, 
[or;,m tambem n1ui to ovac1onados . 

() s,dão «chava-s,• illuminado profusa­
inentt· e a unt dos an~ulos cl't•llc tocan.t 
ltma orchcstra de ,listinctos am,,dorcs . 

A. Co,;rA 

,\', dn N.-A' di~n,t J>irecçào d<;> ~) nu~a..;io agra · 
deccmos o convite cou, que nos d Mmgum. 



Se nós matassemos o Gama 
(ConliuuadtJ do 1111,mr<> 1111"1rior) 

E rcalment·• assim "tcced.- desde que 
toca na tt'rra da lndia. <> caso de .\nto11io 
da Silveira :-Lc>,wres, q11,· põe a f,•rm e fngo 
~t. costa de Camhaya- l· ele gtwrr.t t>irat.,ri.t. 
l· .. ,ctos d'csses houve antt.?s, houn ... dt•pois. 
<.Juando rnuis t.1rde J)ugU<"l-T'r<1t1in e ltl l'S .. 
mo Cavenclich \'ão para o r\tlanlko sul ata­
(".lr cl!) ll<lUS J)UflU!,.'1.lC/.i\'- ~ J)Or rim os hnl-
1.,ndeze~. não ti1er,un nwtadc cl,1~ c ·u,·ld,1-
c:1:s, nwli.,cle das se,·icias perpn·traclas por 
nos nas costa, do .\l.tl,dMr. \Juando l.•,po 
Va.t dt.~ .Samp,,io dt.'.l,sb.tr .. tta a .trmad .. , do 
Sa.mori1~1 é rni.1 vezes m .. ,is deshumano qut• 
Drake, 111cen<han<ln p,wo.iç,,es d:, l'atag,,. 
nia. O pro1>rio t,•st··munho dos c-nnccmpo­
r,u1eo, t~ cht:i•~ de horror, posto que ('~lt_.s 
u,;os eram licitos l' perít-ilamc•nLt• natura(•$ 
no tem1>0 em que• er<1.m pratico1d •S. 

Long-e dt! nt',, a idt'·a de tt•nt.tr anni<1ui­
lar a gr,mdc epopéa portuguc,.,. Affi)11-,o 
de Alhuquerqu,• a11tcc,·d1• CE'nl<'11as d{' :•n. 
nos. o sonho dl1o ~.-~1nd(•-.; capit ic,: D. Jo.io 
de Castro ,: o modelo dn;, hom,•11' de h,·111. 
o n~odo1n dos homens inte11igcntt:mcntt• Mt­

J)Praores: . ~Ias ~Slcs ca<io, são PSpora<lit'o-.;, 
unicos na \!rand,• séri,· de \!O\'«•rnado,,•.., 

bandidos que a pouco i' pouco ch•stizl·r.,rn 
a idéa ,L;"rand(• l' gc1wros., .r., inf.111u' J '· 
J lcnriqu1•, t1uando dehruc;.ado no promnntn· 
rio d(• ~..tgres, ~t'g'Uia au,•ntamt•nt,• a 111,1r­
ch., das car~vellas. penlid,,s n'aquelle im­
mcnso Oct•ano.O desejo di· L"Xp,m~i.o tr~rn:-.­
ínrmár,t-~e na ambiçã) d,· p•)(lt!ric> 1 .. d~ ri 
quezas 1unbiço."io mais h·rra a tt>rra . m,ai, 
proveitosa. talv(lJ., mas in t-initanH·ntc ,nt•­
nos nobr,l ... 

1.isbo., t•ra, 110 ten1p,, d., Krandcla. \1111.l 

ft,itoria, um immPnso cntrc1;osto onde as 
mt•rcadol'ia-. vindas de l.oda a parte elo 
mundo St' can,tli,.:tvam n;,, mar{!1•ns do J ,·­
jn. para h'v.ar a,, rt•sto d,t Europ,t o confor­
to e _o luxo. Passav.t um sopr o d<· insania. 

r •-" lndia. t•nriqul•C(>r, t.•r,, o sonho de to· 
cios. O Brasil í,,r,1. abandonado momt•nt.,­
n<•amcnt('lo, nél.o ,atisf.ui,t amhi\', ... Cs por .. 
que se dnva a cant•lla. 1• pqrque ainda SP 

n:'io conhl•cian1 ,t, mina\ ele di,unantes ... 
Dinheiro " mais dinheiro para ir dt!poi!\ Jl<l­

ra a côrl.o ele Fr,mcisco ( ou d(• Filipp,, 
~,,stal-o ;1s rnanclwias u·um. g-rande luxo 
d,• 1>ag,•'." ,. dP ,•quipa{!c>n,. X,,s, que p,1r.1 
toda a 1-..uropa, ft•rounos prirnciram,·nh: um 
povn dL· navl .. gaclorcs, ,·ramos j.', aponta­
dos cnmu um povo d~ nwrcadnrt•s. Di,ia ... 
ttl' n·ac1,wl!t• tCfllJ>O: cir a P,)rtug-.tl• como 
hoje S("' c1i, «ir á .\ ustralia• ou <·m .,8 «i r ,·1 
(..alifornia•. 

l• .. mqu.tntn descohriamo, o nuuulo tr.Jlen­
do 1>ar•1 t'llt• bent·fkios- quc nã,• {'<HlCl·d ·­
mos e cpw nunc:1 aproveit.'11nos-tnda a 1:.tt· 
ropa pa:-.sa 1mr CS\t> 1nara,-ilhosn modmi·n· 
to da R1·11asccnç., que s/, tão ,·.cJ(,llllt'nh• 

no~ cheg,~u_... Uuando s,, l•~bot:am os pri­
nw,ros pn·hos para que st' alcanc,· a lilwr­
dade _ relil(iosa. (nwlhor cumprelwn~Jn d,• li­
b,•rdadc social!, <1u,mdo trinta annu,. ele íu­
g-o e de ferro h;'lo de tr:i1t'r bc-n,·licio ntil, 
J "ortugal t"·ntra no movimt:•nto - para im­
plantar a lnquisiç.in. Isolados, po,.tos n'um 
canto, com a barr1· ir,1 qunsi intrathpnn1\·1.·i 
dos J-'yri1wus 11cm nos apercebemos da len .. 
ta re,•oluç:i.n social in,~·'1(-.,a, nem a, mar.1· 
•·(111.!s da formosb,ima It,,lia ch<'l(;1r,u11 :li.-. 
nos ultactas. 

Quando j:, não h.-via m.1b [ndi,t, lkar:un• 
no~ _os outros ?(lo ít•. (Juando ~uri(t' ._, !(ran­
dc hgura eh .. • Cromwell, n mais g-,·nial c.lt• 
todos os pr(•curson·~ ._ta ic1/•a nova. 1 orqu,•­
n~a<l<.l n1ó ta-,f;! e í.,1. rl•inar o p<..tvor 11;,t J •,._ 
111n,ula. IJu.111do a Franç.i <l,i Boil,·,m F,·­
nelon, Scu<l~ry, Bo~:,,ue t, t't•ntena:-., a custo 
app,trCCl' o padre, ,\ntonio Vieira. ( >11a11do 
)Joli,:re irrMlia par.L todo o mundo, --:_turt. .. o­

ladn pelo 1>rt·stigin de Cor,wille, de Racine, 
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de \.)uinoult e até mesmo de R onsard, nós 
temos um 11ni(o representantt• d'elll .. i, digno 
de <> ser: Fr.111cisco ~lanuel de :\lello. 

A nossa histor ia é bella, não ha du,•ida. 
Por(·m, não ó :i mais hella de todas. 

Grandes homens ., s,,lpic:or.1111 de inexce­
divt·I Klori,\ l' tornar,,m conht-c·do o nomê 
portugucz; mas nem s() nfJs tivemos g ran. 
dcs homens muito (>elo cn11trarlo. Tive­
ram~nos t~ 1ns os P'-tizes 1ào grandes, tão 
gl!n1a<>s. conto os mdhores dos nosso~. :-le­
lhorcs a inda, talvez, porqtw para S('r g-ran­
dc nJ.o basta :,er apt•1Ms corajoso, o us,ulo e 
feli, . 

Pasteur é muitô maior que A nni1MI ou 
Xapo),,fio. Q11, 0 111 o negar dú 111a11ifesu pro , 
va d~ sen·ilismo intt~lh•ctual. Para qut> se 
h~ <1<· ser obscura t• m esquinham{'lltP 1,a. 
tnota quando afinal, a lém ,la idéa pat ria 
para uso inl<'rno, todos dev,•mos lt-r pre­
sente que a lMtria " ;1 t e rr.1 tnda. l· lla ,. 
hoje t.'io pcqu<'na, çonhecemos-lhe t.1n bem 
o~ lintites e º°' recursos quf' íragmc•ntal•a 
amd.:t, diLer •i~to i• n1•·U• e •bto nà,) t'•. por 
const•quPnci \ n.lo ,·alt· a pena incommodar­
me• cheg:, n ser um crime a.hominaveJ -o 
abominavel crime da indifí,•n•nça ... 

·1 udo isto no~ aff,htnu do <,,una. Cl Ga­
ma l· symbolico, o < .. ,una p..-rsonitirot um 
povn. Quandn se diz a «patria do (·r;una•. 
toda ,1 ~entt- ~ <bc qtw a paraphrase indica 
Po rtug,11. r-:. afin .. J, que fe, ellt•? \'ae 
ma.is lo11g,• que._• <JS o utl"os. l l~t mais valor 
Pm ( i·il Eamws, qut_. v~w pelo littoral abai­
xo tremendo de pavnr pelos d,•monio5; por­
que ,.~..,e tinha Ít•ito n ~acrificin da su,t al­
ma;. quando t·mbarca dá-a aos infernos: po· 
dera s.,lvar n corpo ma~ vae no., persu.u;ão 
dt! qut• t,•nta ,l Deus ~ apP,.ar d"issu , • ._,e. 
Isto [· 111ag11itico. O outro, pt•lo contr.uio, 
tem a Cl .. rtc._·za d«:i. qu~ nclo hav,·rú st-n•ias e 
~ê'nio"' malt1ofkos que llu.' impe,çan1 .1 via­
\(Cm. Sabe t(Ut' não h., mar,·~ dt· pl·1 t• sú 
teme o cachopo ou o Vl'llto alis~tdo 'lltt:i. o 
atin• 1>.1rn as vastid,,c, do .\ tl;1ntico. 

(Ju1· immt·ll\<t ooragcn1 n;i.o •lt•nota, t·nm­
tndo! E o (T;un~i ficou f)Orquc l'r~t o e 1roa-
111ento do ediíicio : era a cabeça de um so­
nho qm.• dura,·a ha q\l.t!',i oitcnt.t annn3: a 
posse d., [ndia. Quem se lcmhr.1 ainda ho­
je d(• pôr (i-allilcu ao l,,do de \'t·\\·ton? < 1.,,._ 
si nint{ucrn. E cntrct,Lnto ~owton t,tTvez 
não tive~sc concluido coisa alguma st•rn o 
seu anlcCCssor. 

Quem nos garante •111e Vasco ela (.;ama 
ti,·ess{· chegado ú lndia se ,umos .unes 
Bartholumeu Di,,s tliiO ,·ing.t;,w ,·om folici­
dad,• o cabo da, Tornwntas> ... 

( Co11/n11í,1) 
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Uma creanca enlhusiasmaõa 
pelos iieroplanos ! 

O ,enc:edor de: P,,ris-Ronu acah., de recd>\'r o~ 
wgu nh.·~.., , erso,. c,cripto ... f>Or um nlumno dv L)­
<·eu de { ,t1Tassonm.· fOm a c.·dade <.h: 14 auno"'; 

EN PLEIN Cl EL 

"A P latéa" 
SusJ}('nd .. u a publkaçdo ~,e nosso c.•,tima,·cl c:ol­

lcJ.:a por1tu:11.,e. 
Lamcn1.1111os ~incc._•rami:ntc o facto, 1>0::, A Pw­

Nn, ~lt:m cl'uma i..,enção pouco ,ulJ,:~tr, po_j-cui., a 
.,l)rcc1a,cl ttualid:t<le de 3<hogar u le,anldmt·nlo 
tl.t arte clr~uuatica. 

j 

O Car do 

.lu IU'lí/i/J() /, 1.\/ t., 

:\th1u,'I•· dl':,nm11>ado r11(11• t• t;ran,. 
ond,• u111 ou oulrv arbusto na a,gunlu 
()~111 11-1 10d1· ahrnt.anto. ao 1·hfio cl'lt't'UVo. 
1,ul ll11 t'l1Ao lt·\'t• ~01111,ru t•m .._-111t11 1tfu. 

v~,·,, e rlorest·c.· 11111 ,·nn.lo, tri .. 1.._.111,•nt.•. 
~o:-mhu. nlKtfHlunotto. :surlt• dura! 
dl·lc foKU com 111,•do locln a genl•· 
junlu 1h'lc l'h(.'Util' nlngu,·111 11ro,·u~a. 

~ cm ili• \ cnlura urn 111ru 1,r3nJo ,. h·,., 

~~~').:;;~ .. :~ i?c~~~,~~~::.-,.;',!:··,.41
1,;~1

1·t~t:::~t;. 
h: r 1rn~~ulo l'rn•• I, dcvi!i,;la,l úra. 

O c.:hdu •· 1,edrl'tcº"º e t•nlr1• a:- µ,·tira, 
1;ald111ul:1s p'lo ~1.11 l1'.lrrhlu, forte, 
1· <int, lu c.·ardo uun•sk ,lv1•s. 1111•1hu ~. 
no111 (tJ.(Ó11ko, ,·,lúlko 11·:m,;oorlc·. 

J mio t•n, 1íl1a tlt• li tri~h·nt 111 .. pir,1 
111ist,;rla l' luto 1• ,·0111pni\d11 1• orrur. 
1)<" llt,us a maldh;ão. o t,dlo, a íl'a, 
1·air:1111 s(,brc U, ~cln11,,Cc111 fl .. ir '! 

Eu. não ~·rdo ,1u,• l>t.'U:,, ""1•11liur do, ·IH:lt'O 
1• t.n•(ttlur :-iuun•mn da$ .\l1ur;1s. 

X~ ~t~.,.~' .. ~~~~tt~~,~
1,Y:1~~0 l.~.~~:'i't:, ::~~·u. 

.,:io ntJuro~ o:-. •·+'•los da .. r.1fnha:-.. 
nem 1111• .. 1!10 u;- ilu .. ingt'~nua .. t·ampun,•,a..;,. 
!'l1;rnhra nuu ,ta .. 11:- u1cl~n .. mulorh1ha..;;. 
111.'lll '\.IH'('i,;jt{ÍO IÍi,i, 1,1d:-.ag1•11i,. ru~li11111•111-... 

\ anuunlt, 11ão 14•11 .. ,i:..s uulra .. ílor,• ... 
th·IU .. 1•11 pe~r.u111t• :1t~rio t• lrtU1""\'c11tl1•111t•. 
th·tn d,• ,·~1>1rtluul~. 1t•rno~ amúres 
folar, na l:1rch..· ruhrt,, ao 1uu· nut11•1H,,. 

'âo u ,u-...1: :,,.1;1,r,• ti o i,,1 .. ,rtr,•Jo, 
111·~~· 1111•1 :1 abdhit 1lá:- e u UHttiJ)t,,:, 
ltt:'1J:Hu ti rurh, n t,ri~n; tml~ h'm m1·~h, 
da tu n rt',nna HJ.{rl'~lt·, n1(1, ':,1.1,i11hu:-.n. 

\las tlH lu:t :-oltJ:iu. allantluuttdu 
1111r •1uu .. 1 lodo:-., ... ,llláriu trl,1t• 
n'., (1 r114lt• rlvriuho ! Jh•u .. 11111.nulu ! 
11u c 114\:,.tu 1111111du ul11c.Ja ,i,c.•, cxl:-.h•. 

•1uc1u ,·h,• á hm, •mlm:t. ~t .. ,,111hrn :hh1-.ta 
d?~ _k,,., oiculi> 1·rt11•1,. rt:"íu:-.. ""''" l)ar 
r11:Hh'u n,nh'ul. tJU1• frdtít ,. :1jusw 
a nJtH"lm nu t·,wl,• l•·ll IJ•ira ibt· 1·nu1·. 

J. na lard,• 11ue lcH1_11Ja. :i lu, Já frt1.t·:• 
tio ~, rnorrendu ru hitJu. ,.::uucrt•ntu. 
vem 1;a,11tr vat:hurrenta e mau:;a a , th·u 
c t-en•t· · ltll' o tou c.·01po do 11li111c1110. 

Que 1norh• al;en("orula a tun morlc. 
re~surri•l\·li,, ::-u1,rt•ma o n•1u, ... c.·cr 
no lclh• &mro e :,;nu, bendito :--otll' ! 
t·oiu q u ,· 11utrcs 1l11pui~ mfou J>rÚJ)rlo M'r, 

Tu nliu fosle maldllu. neru Inútil 

;~i!~~l(rir::1~,~~·ª'::~~;~~i~ri~ ~~~~'r htli l : 
ou sa lg 1u,lru v u t•r, lnha. c1rn· o c·hão, 1•rlt•. 

1"'4·111 -rit.'3, • ·~ 1111. 
Jo.\.o \f .\ltl \ F1-1t10 IKA. 

~heatros ôe P<Jris 
COMEDI E 

.\ Primen,:u• pe\a ,•rn 3 acto!! de C'ailla­
n'l ,. Robert de Flér~. 

1,~ta boniu peça <1ue a o,,,udie ac.,ba d,· 
lanç,,r ao publico p.irisiens.·, com h'giti­
mo ªLfrado, Í.! urna das cornctli1-,s qtH" serão 
dadas na ÍUlUr« époc.i no N,j,1tl>li<a. 

C;1illavet e Flers :,ouber;un com uma r:,ra 
hahilidadc í'S<'rcve r uma obra cheia di· llnu­
ra •· de intcrt•sse ati• tinal. 

( 1 conde d,• Plélau, um fid,,ll(o de ,·elha 
linhag"Pm e Cht"io dt• preconceitos, u·m urna 
fil lm,a P1i11u,ose, cujocaracu.•1· em n:n!a si· 
assc•mclha ao pae. Ell;, det,•,t.1 as frivoli­
dade,. .is cnrrupçÕ<·s do mundo ond,· foi 
educada, por isso tt•m seguido urna t•x isten­
Ciê.t my~teriosa. P,imho:,~e ama as cn•ança~ 
e a C,ir1dadc e não ca~ará emquanto n co­
raç:Lo ndo lhL' Ít.tllar. Ora, o :,t\U cor,tç,ln íc.1l­
lo u; /'fd1t> l .. a110 1• foi n causador. E~te du­
vida qur· o si·u amor scjc.t corrcs1>ondiclo, o~ 
seus <1uarent., anno, tornam-o timidn em 
frentt• dos de1.oito annos d e P11moros,. Esta, 
cheia de mocidade e ír,mqu,•1;1 diz-llw que 
sentt· por ,•li,· uma certa ;,vmpathia e 
entn•ga-lhe um bilhete e foge. 

0
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sa então cm declarar-se abertamente, mas 
sabe da quebra de urn banqueiro clcposita­
ri<> ela sua fortuna. Affastou-sc então de 
Primerose, respondendo-lhe não vos amo.• 
E' pouco logica esta. mentira, emfim, quan­
clc, Pedro é trabalhador e inte\li~ente; Pri­
merose resolve entrar para um convento, 
depois ele fall ar com o seu tio, o cardeal de 
1lérance . Este faz-lhe vêr, ainda q ,1e fra­
gilmente, que clevc abandonar essa idéa. 

Primeros,· rnrna-sc religiosa. J\l ais tarde 
encontra-se com Uwcry, que voltou da 
1\merica. rico; como Primerose não recebeu 
ainda os votos, poderá abandona.r o con­
,·entn. 

Depois d'uma scena em quc Pedro 
conu, a P, imerose a causa ela. sua partida, 
vemos que ella recusa, ap<.'zar ele o am·,r 
ainda! O convento tem que se fechar em 
virtude da lei da separação <:- Primerose 
vol ta á ca~a paterna. 

P,edro ,·oltoll novamente ao ataque. fin­
gindo uma certa frieza, e olhando para ou­
tra rapariga. Este plano deu optimo resul­
tado, e Primerose cheia. de ciu n1~ responde 
ao amor de /_,,aucr.1,. 1\ comcdia acaha, com 
um casamento, como é vulgarissimo. 

A actriz :'\Carie l.econte foi uma optima 
Primeros,·. 

THEATRO SARAH BERNHARDT 
A peça hungara ele Melchior J.cngycl 

que Duboscc1 traduziu para francez com o 
titulo ele 'J),pl,011, acaba de se r dada n'este 
theatro. 

~\_s scenas sfto passadas entre japon<•z.es 
em 11Prlirn. l la uma parte amorosa entrt' o 
japonez Tokerano e nma rapariga de Her­
lim. ma.is tarde sua mulher. 

Passados tempos o japonez sabe que a 
mulhe r o engana com o jornal ista l .indner. 
e mata-a. 

Os companheiros de 'li,kcra110, unem-se 
para o sah·ar. e um d 'elles sa.:rifica-sc. 
apresentando-se perante o tribunal : Toke­
rano cst i, livre. E' ,una obra cheia de icléas 
novas e cm que o actor ~\lax tem um g ran­
de papel. _____ ,__ ____ _ 
Lucinda do Carmo 

e F\ntonio P inheiro 
J La dias fomos agradavelmente surpre­

hendidos pela noticia de. que estes dois ar­
tistas foram, emfim. admittidos no theatro 
:J"acional cOmo societarios. 

Dizemos surprehendidos, pois de todos 
os actos briosos ela sociedade exploradora, 
este é dos que mais se impílem ao nosso 
espí rito como moralisador e alevantado. 

Pena é qne ha mais tempo não o tivesse 
cumprido. como o bom senso aconselhava. 

Oxalá que, como esta prova no desejo 
de acercar e de terminar com o feudo, ou­
tra5 se produzam para bem da .\rte e hon­
ra da cbsse dramatica. 

Os tem1>0S são outros. e pi,rece-nos a.za­
do o momento de accorclar na terminação 
de coisas rnesquinhas, que nem mesn10 á 
vaidade aproveitam . 

A lição a çomproval-o tem sido tJ"emen­
da. 

As rec nsideraç,'íes, quando honestas e 
sinceras .. não humilham, cxaltarr:, e o acto 
agora praticado é denunciador de outros 
não menos merec<'dores do nosso applauso 
e do nosso a.poio. 

i\'ús seremos os primeiros a conceder-\h'o. 
Caso está e1n não vermns remar contra a 
rnaré . 

.,tf' bou c1tft.•ndt.'llr . . 

D 'aqui <'1t\·ia1nos uni aper to de mão aos 
dois notaveis artistas a q·ut"'rn foi feita jus-
tiça . 

l'~T. 

Correspondentes 
Precisam-se e acceitam-se para esta re­

vista nas differentes terras do paiz. 

VIDA ARTISTICA 

O fim de uma burla 
ou o sei/o 110s bilhetes de theatro 
Xo ardor com que me propuz para bem 

cio theatro nacional, seu rejuvenescimento 
e cio n,,me e futuro dos obreiros ela educa­
ção do sentimento pela arte, dei o braço á 
invcstii(ação, e a pari passu, fui analysan· 
do 1ninuciosamente todo esse movimento 
que para ah i se levantou e rn nome ela 
Associação do Registo Civil e , nada en­
contramos que nos guias~e a um fim digni­
ficativo; qun cliter, a perscrutação nada 
ohteve que provasse a g-rancleza cios fins a 
que obedecia. 

Sas mais vulgares noticias de chapa, que 
os periodicos de grande circulação (os quaes 
tem na multidão a fama ele sua tribuna) pu· 
blicaram como dimanados da Associação do 
Registo Ci\'il , convidando o povo a. recla­
mai' contra o iaiquu e vexatorio imposto lan ­
çado ao sacrificado pô\·0 1 nada encontrúmos 
que provasse a rasão da sua revolta e ela 
indignação(! i dos gró,·-bouels que, dizendo-se 
guardas vigilantes e protectorcs (sic) ci o 
povo, at<' hoje foram capazes d ,' lhe dize­
rem onde está o tal imposto i11iquo e 
vexatorio; como tambem capaz<'s foram 
a inda de lhe dizerem qual 6 a doutrina a 
tJUC se subordina a lei que regula a cobran­
c:a da taxa dupla inclistinctamente para os 
bilhetes ele entrada m,s casas de especta· 
cu los onde se exhibcm essas anonymas cele­
bridades que necessitam abandonar os gran­
des meios, para vircnt a este obsCLlrO canti­
nho meridional i:>uscar a fatia de pão que 
aos seus filhos pertence. 

l'ma illação tirámos c1·este lntr habilidoso 
que o <,go ismo, ou para melhor dizer. o in ­
teresse prepara\'a; auxiliados pela sophis­
ma, lêvavam o ingenuo povo a recla.n·wr con­
t r ., a k i que n1>enas visa á sacratissin,a miS· 
são de ben,•ficiar e proteger a arte e os Sf'US 
obreiros. 

A lei referida, teve a sua gestação em 
2+ de nudo de 1902 e e m seu artigo 2; .• 
diz: 

cAs taxas d'este artigo ~~rão duplas quando os 
theatros, circos, jardins, salões ou quaesquer outros 
recintos ou locaes, ~cja qual fôr a sua denomina · 
ção, abertos ou fechadO!J, forem explorados por ar­
tistas ei.1ranl;(eiros, desde t de setembro a 30 de iu· 
nho. • 

.\ssim vêmos, que a lei tem 9 annos de 
cxistencia ; o que prova, se a logica não é 
uma J,atata, que ha hoje ricas emprezas que, 
mercê d'altas protecções, sobre ellas vasa­
das pelas cornucopias de certas sec.-etarias 
d' l,stado, durante annos esth'eram acober­
tadas por odiosas excepções, as quacs des­
falcaram os cofres publicos em dezenas de 
contos, ao passo que os mi;.eros haveres do 
infeliz artis ta portuguez, que por falta de 
theatro ní'to podia s;i tisíaze r a sua contri­
buição, iam parar ao leiltí.o em plena praça 
1rnhlica, ali, na praça de Camões. Entre­
tanto, cc rtns !fYándes .seigneurs da lusa terra. 
disfructarn a s ituação de contribuintes pri­
vilegiados! 

1~m ,tss im que iríamos fallar ao povo, 
n·esssa mernoravel sessão, se não estives­
sernos n'u,n p«iz ele incohcrentes, de ido· 
latras, de snobs, e, porque não dizei- o- de 
pan•em,s, que tudo av iltam e detur pam em 
nome das convenções de urna sociedade 
educada apenas na politiquice e no servi­
lismo. 

O povo conquistou a sua emancipação, 
mas deve tambem exigir a justiça livre na 
sua acçáo moralisadora, eleve ex.igi r aos 
qut· go\'Crnam o paiz, o exacto cmnprirnento 
das leis. 

Orn a lei é a lei, e corno os latinos dize­
mos : dura te.,· sed tex, e, dentro do actual 
regímen, ou todos somos eguas pe rante ella 
ou ná<> haverá Republica de possível resis­
tencia. ! 

Assim, o sr. J osé Relvas muito bem an­
elou mand,u1do pôr ern execução uma lei 

que dormia nos arcanos cio esquecimento. 
para fatalidade dos cofres da nação e dos 
artistas portugue zes. 

Ora a lei é bem explicita e refere-se á 
q ualidade da companhia e não do emprezar io, 
porque é bcrn manifesto o effeito proteccio­
nista que resa1ta para os artistas nacionaes, 
visto que ella bem especifica que, du rante 
os mezes ele julho e agosto, as companhias 
não pagarão taxa dupla, "isto serem esses 
mezes ex,,ctamente aquel\es em que as por­
tuguezas não fazem a sua e xploração regu­
lar fOr coincidire m esses mezes com a es­
tação calmosa, facilitando-se enuio a explo­
ração ás companhias estrangeiras, para o 
publico não ficar completamente privado de 
espectaculos. 

E, com tudo, at6 hoje, ainda não foi cu m­
prida a lei 1 

Fallaremos ! R . . \IUEJNAR.\l,. 
?-11&)~ ~~=-~-~- -

A saude e os pés 
E' um pouco extravag:rnle o a:;.:,urnpto, mas é !11, 

teressante . 
O U1manho dos pés está intimamente relacionado 

com a saude das pes!-oas que os 1>ossue111. 
A-:. mulheres que têm um pé abreviado, isto é, 

que têm pequeninos os dois pés, todas se desvane, 
Ct..:111 <: procuram mostrai-os. 

Os homens d irigem aos diminutos pés fem ininos 
as a m,tbitidades mais madrigalescas . 

As mulheres c1ue tém os p(::, gra nde~ 5>rocu ram 
occuhai ·os. Para est:l.S seria um castigo que a n1oda 
da saia·catção pegasse . 

i'oluitos honlens consid eram-se bemaventurados 
porque Deu:- lhes deu um pé pequeno. 

Laboram cm grandi~simo erro. 
O ,apieuti s..;imo professor Edmundo í'ersier, 11.:u 

ha dias, na Academia das Sciencias, de Paris. cm 
voz alta, intcHiii\'el e: sonora, um bem docu1nentn· 
do trabalho em que, fundando.se em dados es1atis­
ticos, aflirma peremptoriamenlt <1ue a maioria cios 
homens sãos tem 1>és gr(lndcs e que a maioria das 
mulheres normaes Lêm 1><:s pequenos. 

De 100 soldados tindi\1iduo.:, robustos. seleccio• 
nados physic.ame111e)1 só 18 tinham 1>equc11os os pés. 

De 100 loucos, havia apenas 24 com os pés gran , 
des. 

De 100 mulhe,·es, cm seu perfeito juizo, 23 ti ­
ilham ~rnncle a J)eanha. E de 100 loucas, ,8 tinham 
pequenino o p~. 

De: sorte qm:, para St saber se uma pessoa tem 
macaquinhos ou n:'ío, tem de se lhe olhar tanto pa · 
ra a cabeça como para os (>.::s. 

Alguem dirá que esta hn>olhese não tem 1>é:-. 
n.!m cabeça; mas não é n ossa . 

T em havido homens de cspiriLO, de talento e de 
genio com pés descommunaes. 

llyron t inha uns pés de ~raçado!) . 
Napoleão. que era doido pelos pés 1>equenino:; 

das mulheres, a ponto de tirar os escarpins á im-
1>eratriz Maria I...uiza, para lh 'os vêr, t inh a os pês 
do tamanho d'um l>ouletJartl. 

Os avâotaiados Jlés de Bocage arrancaram ao sa-
tyrico Nicol:i.u Tolentino este eplgramma: 

«Se o Padre $amo tivera 
Um p~ tão longo e ti'io mau, 
na ,nesma Roma podia 
Dar beija-pé em ~lacau.» 

Mas, como Tolentino lambem linha uns pi!s rnaio. 
re$ da marca, Bl.)cage respondeu logo, apontando 
rara as bases do collega: 

, Eram trc:, juntas de bois, 
E d'aquelles mais ~electos, 
.\ pturnr pelos sapato~ •.. 
1:-: o~ sapatos sempre quie tos. • ,...__, ____ _ 

A "VI DA ARTISTICA" 
no 

Theatro do Gymnasio 
Prevenimos os nossos leito res que 

coswmam comprar a Vida Artística 
ao nosso vendedor n'es te theatro, de 
,1ue de futU!'O o de,·em fazer no benga­
leiro. , ·is to que, po r m oti,·os que igno­
ramos. a Empreza prohib iu a venda 
do jo rna l dentro do thcatro ao mesmo 
vendedor. Como é a primeira vez que 
este caso se dú comnosco e em condi­
ções cão pouco attenciosas a que não 
estamos habituados. registamos e la ­
mentamos o facto . 
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VIDA ARTISTICA 
. -- --·--------

As nossas gravuras 
Ao in'ierirmos em o numero passado os retra to~ 

dos anistas que compõem a companhia do theatro 
Avenida, não o fizemos co mpletamente pela difli. 
culdade de obter todos. 

Damos hoje mais uns tantos obtidos, t 1H r e dles 
o do distincto maestro Nicotino Mil~no. 

·---~~----

O the<1tro nacional 
e a sua época em 1911-1912 

Qui.:reu<lo 1>roporcionar ao puhlico. um noticia rio 
do que vat sei· a fucura época no nosso theatro nur· 
mal, fú ra do vulgar l'cclamo ao elenco d'uma com· 
panhi;_\ ou ao valor d o <lramatur~o A. que po.ssuin 
cio luz na Méca da im1>rensa- quc lhe ê affl:cta - ,·ê 
lançada a pO()ularicla<Je a s ua peça, fomos de aba· 
lad::t a c:i.minho da r<:sid nc ia cio erudi10 p rofessor 
de d eclama<:ão da }:;.:;cola da .~\rte de Representar e: 
d irec1or tc::chnico do Nacional. Augusto ele ) lttlo, 
pa r(l a1go de transcendente trnzermos :is columna!'> 
d:-i Vida Artislira e d e interessantt..: para o thC~llr.J 
portug uei, visto q ue a nOLa sensac:o ,rnl dá pro.'<i· 
ma abertura do Nacio nal , 1150 cstâ na a 1>resentaç;lo 
d'uma producç~o 1ittcraria destinada a marcar o 
seu tl'iumpho nos annaes d a litterarul'a, tão fug:id:1 
das paginas de sensação e bem pouco ílon:~ce,uc 
nos uhimos annos, ma~ na estreia do NM:ional c,.h: 
Lucindo do Carmo e Antonio Pinheiro~ <lois vuhos 
da scena q ue, pela rond ição t:specialis..,ima do seu 

Actor José Pe:dro 

valor inteUectual e cstoío artistico. Jhes auguramos 
mais um triuml>ho para a sua já bern g lorio~a car· 
reira e uma csptrança para o thc;;ttro que elles ,1no 
lou,·ar e elevar~ tal, como n'es~as noites saudosas 
do A ntonio Pedro, dos Rosas e Bra1.ão1 do Santos 
Pitorra, do Tasso, d a Em ilia Adelaide, da Ro,a Da· 
masccno e da inda hoje adoravel \ ·irg-ini,-t. 

Se o grande mal do Normal, tem s ido a íalt;\ <le 
otisdnaes portugueze~. não o tem sido me,,os pela 
escacez de artista!-. do estofo de Lucinda e Pi­
nheiro. 

N''esu: momeoto historico, em que Por1u>4al atra­
vessa um dos periodos m ai3 agitados da sua vicia 
poli tica, e quando, todos parecem apostados em ca· 
vara nossa ruina e füvorecer o artista estrangeiro, 
quizemos chamar a attenção do povo portu~ue.r. 
parn o $eu theatro, escola basilar da sua edu· 
caçt10, ou, para melhor dbi:er, espe1ho por o n· 
de se a<111ilaia da robustez moral e intellecLUal 
d'um 1>ovo-o theatro. E -' Ssim, fomos saber do 
juiio que se íorm:wa na casa de Garrett, dos dois 
artist;:l.S q ue \'àO louval,a e honrar a sublime arte da 
inteq>retação. N:i.o foi nccessario dize r a Augusto 
) lello a q ue iarnos, porque a li somos recd>idos e 
tratados sempre com aquetla fidalguia pro1lria do 
a lemtejano illustr_.ido. Apoz uns minuto, que nos 
deu para d elic iarmos o espírito anatr~ando a 1E.•­

tavel obra de Cavarn i -La ,11ascarad.e //11111:)i11e, 
eb q ue o temos a nosso lado, ca\1<1qucando com 
cnthusiasmo para nós d esconhecido. Falla com elo· 
quencia, com fê t esperança na futura época, com 
ardôr de Lucinda e Pinheiro. a quem augura uu1 
triumpho, e 1>re"ê e:x,.uamente a voha ao Nor111al 
d'essas noites de arte e de g lNia! Descreve-11os a 
intensa lucta q ue vão travar, dada a. situa.c:;lo que 
lhes crearam, e que João Chaga<. procurou resol· 
ver o melhor que pôde; mas isso nos basta, porque 
acima dos seus esforços, e~1á a situa<;-ão do pah: 
a inda muito resentido d~t t\',,luçã.o politica que 1he 
trouxe o gesto lH:roico de s de outubro! 

Lament»., pcno:-.amente, a íalta de oriidnaes por­
lugut.:zcs; ainda não 1hes entregaram u m só. quan· 
do, as suas intenções, s;io exactamente d ivulgar a 
litteratura portugueza. Corll"ia que a lgum, digno de 
s11ccesso1 ainda ap1>a reça e immed iatamenre o põem 
em scena. Descre,·e com aquelle seu saz•oir dil- o 
que é a peça de abertura, traducção de Felix Ber· 

mnde3, do norte ·americano- Vinte mil ,iolan: os 
p roiectos que tC:em, h.:ncionando explorar o gc.:nel'v 
(:raud.Gui/(1101. com pl1ças ~m um acto, d'um gran• 
de i111pre,,1sto . e com uma dramatisaçf10 \'ioh.:ntis~ 
~iio:l . 
-•Se soubessé, meu caro, o successo qw.: :o.e· 

melhantés peças tctm feito (.;li\ todo o nrnndo? I·: 
com :Hdor, <liz-no,;; va.t.: ,·t;:r o agrado que vão ter na 
nossa teHa!• 

N 't.::-ht :'1.h ura. felicitando o e rudito (lrofossor dt.: 
dcc:amaçt10, 1>el:1 :1c<1uisiçào de Lucinda do Carmo 
e :\1uonio Pinheiro, pedimos a ~u~ 01>ini:10 oílicird 
e, d z nos com profunda convic(,"àO e sinceridade: 
•Sem duvida, qut.:: são dois e le mentos d'uma ilha:,,• 
trnçfio t ,·(l lOr utili .. ::.imos 110 1heat1·0 e muitodc,•c.:111 
concorrt.:r. não só para o bonl dejempenho d,,s pe· 
<;-a:,,, como contrâhuir 1lar'a () levantamento do:. 
<·redilo> d't:-srn casa .. . 

Falhllnos•lhcs cnt;to dos <: lementos dispcr~os por 
c:sse pt\i7. (óra que, o:lo sendo ,1er'd,Hleiro::. ~1,,;11 ·(h 

o u me-.mo notabil icladc.:s, são, sem duvida a lg um,,, 
árt ista:-. cfo .. tinctos, e o utros •nilidade.i 1>ouco vul~.t· 
1·e3 <1ue muilo contri miram para anrnhi r ao Naç10· 
nal o pub1ic·o d'aquc:lles saudosos 1em1>os. uma \lt/. 

que os ('hamassem a collabora r pal',l o re iuv<;nc:;· 
ci111emo do Lhca1ro portuguez . . \ sua opinião é que 
tendo t:\lcnto e sande. e ellc.:s. indo b:uc:1··lhes a 
porla. o ;.:-v,erno os :,dmittiria com certeza, porque 
e a repartição ele instrucçã-..> ()ublica q uem admiuc 
o~ a rtista,;. O:.. socictarios. li 111itam•s1,;: unicamente-. 
como resa o e,.tallltO, a dar a sua informa<;<\o so!>r-! 
o <:a:,o; t.: íoi sç1opre uma alei,•osa c;\ lum ni3 o qu\! 
~e <lis:-.e, o que se cscre,•eu. o que se.: prvp;tlou, a ,·. 
cust-tndo os artistas do Na<'ional d'.: impcdi1·em ., 

M ae:stro Nicolino M ilan o 

entrada d'estc ou d'aquelle artista de merecimcnlo. 
- •Que vcnh:-im , clllt: \'enha.111! • 

N'esta altura, o dhnincto professor, deixou t ran~­
parecel' uma profunda m::agua <1ue breve se lransfor. 
mou u·um amavel sorl'i&o: - rc::tordOu·se do:.. in~rn­
to,? 

Reatando o nos-..o intere:,srullt.: coloquio, dcsej,,· 
vamo~ :;aher se <:hegaria agora o momçnto asado da 
c lasse entrn.1· n'um período de harmonia, t t10 neccs .. 
s:)rio. ~·um tom de certa duvida. dfa•nos: 

'-E' possivcl. i\1.ts de..;dejâ lhe d ... claro, meu ~aro, 
que se atacarem a instituição nós a def ~nderemos. 
E' o no5so dc"er; eu as,im o tenho enten<li<lo e 
praticado!•-l'crdào, o meu ponto de \'iSta, ê attiH· 
gindo a entrada de .\ntonio P inheiro que, scn<lo 
.t alma mate,• d\:.-.sa lucta glorio~a dc rei\'indica · 
,;õc~ pal'a os al'th,1.1:, e lc\':Jntamcnto rio tlH.!at o. 
e lle, :-\gorn, melhor' os possa aurnhir ao :-.eio dt\ a-;. 
s ,ciação? 

- Alguns dé nós jâ somos socios; <lc 1·esh,, o 
quadro o rdin:\l'lO dos ani:,;tas <lo lheatro ~ack,11:il 
fbrm:l uma (.'c,rporação completamente aulonoma. 
pois quc é rcgicla por um estatuto decretado pelo 
governo. 

- Jsso não o'>sla a que todos os artistas conju · 
guem os seu~ ~sforços p~Ha bem do thca1ro e rç· 
iu"enc:;cimcnto da sua as")oci.1ção? 

-Evidentemt.:ntt.:, diz·no-; Au~usto Mello. N 'e:-.t,l 
occa.sião, lembrnmos•lhe o brilhantt: futuro q ue ,~..;. 
tã reservado :-i. .'\ssocia<:ão dos :\1 t isLas llr~maticos, 
quanlo jâ lhe de,·e a <:.lasse, quanta ent"rgia, quanta 
dcdica<,'ão e acth•idad e não tcem d i:iipcn~ado ali 
Antonio Pinheiro e ou1ros que ali passam os d ias 
trabalhando, ambicionanôo a1>cnas o bom l':ome da 
sua c lass.;! Qual a raz~o porque não hão clr.: os e:e-
11H.:ntOll de valo r intellectual ,aes como: José Amo· 
n io Moniz. Carlc)s Santos. C haby Pinheiro, João 
) lendes, Antonio Pinheiro. o nohtvel t erud ito pro. 
fos-.or ;.\gostinho Fortes e tantos outro-., iniciar-.c:m, 
n;:\ sede da a-,~oci:\~ào, palestrn.s :-obre ar1e. dccla· 
rnação, lltterntur.,, educaç~o civic~l. etc . . etc . . atra . 
hindo assim os retractarioi, da classe? 

5 

1\o seu modo de vér, julga semilhante iniciativa 
mu ito util e atteu livel; 1.-.nto ,nais, c1ue reputa um 
dever ela,· brilho á classe e á associação . Pda sua 
parte. abraça a iniciativa com enthusiasmo, depen. 
dendo a (.;Scolha do <lia q ue lhç couhel' a ,>alestl':\, 
do trab,dho qu<; t iver entre.: mãos. 

F.i lla-nos entfío dos novos que est~o f.tzcn<lo 
apre11di1.;,gem no >:aciona l, da ordem t: d iscil>1 ina 
c,n que os educa e. deslacanclo Calazau,;, apresew 
ta-o como um estudio.io, um devotado c1uc promel · 
te e:: cm. q uem confia um bom aproveit:\mt.:nto. 

Di-.-,crt l largamente sobre a nov:'l escola da arte 
ele r<.:])rt:.:scntar, encan:ce o valor de f\nton io Pi · 
nhei,·o como proíessor e confia no levanta uento do 
th~r1tro em PortU[.!'a lt 

E porque não! 1-=:ntão :-.e (\ pro)!resso nos abre a 
cada momeato as portas da scienc a, potque rn.ião 
não ha de ptogrc.:dir o theatro, <1ue é o factor-g u ia 
da c ivili sa<:ào dos povos? E com um sorri so de a le• 
tria. vein (lgr:ldtcer.110::. estas pralavras o velho 
obreiro da scena, ()ut.: nos pe<le 1>::11·à proseguirsem 
de:;f1 lccimcntos na obra grandios~ da regeneração 
dv the:1lro moderno, simples mas educador e idea. 
list.:, . 

----- - "."'.•• ~).$;(~ ~ 

e. s. 
i>rccisa-sc !"aliar n'cst.t redacção a 

este.: prestante e ill ustrado collabora­
<lor. 

Ac tor Carlos Durão 

- ---~!·;'(~,.., - - - ---

Associação dos Artistas Dramaticos 
Esta A')sociação nomeou seus clelc-;p\dOs ~i. Com· 

missão Revisor<, de le!is , os consocios srs. ;\ nlonio 
Pin ht:iro. Ca rlos Santos e Eduardo Fernandes. 

TR.INDADE-R.c;Jbriu as suas j)ôrlas, inaugu­
rnndo a (;l)OCa de irwcrno, na sexta·feira, 24, com 
os Amores de Printipe. 

NAC/ONA L - lnaugur" 110 dia 6 do proxi1110 
mc1., com a 1>eça. norte-americana JinmJ• Valentim.•, 
<.-m 3 actos e 4 quadros, e que Feli.'< Benuude~ tra­
duúu com o titulo /)olfars. 

A VEN/DA -Ensaia·se ~>ara reprise a 1Jft.1m·lu·id 
d,· r().~tr.S <.: /)ór dt· ,·o/()z•ello, duas zatzue las ddcas, 
traduo;ão de João Solle r , j~'1 apreciada!-. largamente 
pelo publico. 

:\ compau hi,1 Galhardo chegou no <l ia 26, a hor­
do d,> Orm•ia. Todos hem . 

OYMNAS/0- Fez-nos a sua p;_Htidinha! ... 
Nt,v somos de ,·in~anças, porc1uc estão fóra da 

nos..,,1 t:<lucação1 mas em outro logar pomos :-\s coi­
s:.as a <~laro . 

- 1·:nsaia~se o 'l/111/ussa, 3 ~ctos, e Ague11/arec<1-
ra a/.•ftrt:, 1 aCLO. 

CONDES- Suspendt:u.o..; <:sp<:ctaculos para en~ 
saiar outro 1ledacinho d 1arte. 

·.\ caracttris1ica d'es1e theatro , acui?. Rogelia 
CarJr\, te\'e a in felicidade.: de dar uma queda, re· 
suh,rndo deslocar o b1·aço esquerdo pelo hombro. 

Stutimos e fazemos votos pelo seu restabeled-
mento. • 

REPUBLICA -Para abertura da época deu­
nos o t:nvel/1erer1 de )íar'cellino ~le:~quit:t , em o 
d ia 2S. 



6 ---~ ----------
-Regress~~ram do Hrazil o,; arti,tas d'e:,tc thca­

tr·o Chaby Pinht:iro e Jesuina S:1raiva, os quaes 
<'Om Jor~e Co11.:u;o e Phoc.:a andaram cm excursão 
por aqut!lh.: paiz. l'arect qm: a l<>m·ute n:lo corre_,;. 
J)-Ondcu. 

Informam-no:- <1ut! Chaby se propõe ~\ abrir uma 
escola de dedamac;1ío. Pomos o informe de n,.. 
,nissa. 

- \ ·inda cio norte, regressou a companhht Pinto 
Costa, compú..;ta por elementos d'estc tht:atro. tn · 
tre os quae ..; .\d ~·lina Abranrh.;s, Aura, 1\~çved(), 
e tc. 

Brazil 
,\Q contrario do t l llt: (lis-;é:mo ;. a t,,oupe Romual · 

do Figueiredo conlinúa auh)llOn\a, c~tal\dO <i d;Ua 
da:, ultima,; noticias em Sarna Luzia d o Carau~ola, 
Estado de ) Tinas. 

• 
IA:Ol>Oklo Frot:s~ arranjadtt ontl':l. fi~u!'a 1>ara 

:,uhstituir a fa llecida Rentini. seguiu para o interior. 

* Chri-;ti:mo dt: Sousa. com Ces;ar ele Um l, Maria 
dei Carmen, F r1.!de ricú d e Sousa e <> tl'ns, acha-se 
trabalhando no lh~~Hro S. Pedro, do Rio, :l.s :-c:io· 
sões, com pc<;a~ nossas conhecida.;;! retalhadas! 

* ,\J vc~ da Silva, lrabalha aclu:\hnente no Recreio. 
do Rio, ood ;: está fazendo excelltmte net,{ocio . . 

Pato Monir. <; .-\d :lia Pereira, lig,iram·s ~ aos. âr· 
tistas que abandonaral\1 .\lves da Sil va e a Com ..:" 
ela Silva . 

SPORT 

No Gymnasio Glub Portuguez 
Distribuição d e premios aos venced ores d as 

prova s s porti vas já realisa d as, solemnisan do 
o p r imeiro anniversa r io da Republ i ca 

Com Uul dc:msado brilho, para II que con<:orrí·u 
<.'erlamentc a n 11ucro&a as ... ist enci~ <I\H.: ::ulluiu ,w 
Gymnasio Club no d ia da distr ibui1;;lo de premios 
aos venccdor-.:s das provas sportiv::ts. (:tlec tuou-se 
('.Om 0111a sessão ~olemnc a que p residiu o ~r. 1\w 
selmo Braamcamp Fr~irc, q u e t inha sent:'tdó a M.:u 
lado os srs. dr. Eusebio 1.cão, ~overna<lor civil d e 
l.b.hoa, Duarte I folbe ·he, presidente d,t ;i..; .. embléa 
geral do Gymnasio, e os srs. ComC'i d'Abrcu Ta 
vares d e \lcHo, de Jo-.é Ponles, .\o nibal Píuhc:irQ, 
J, Julio C<"'rreia d,, S il va, João l.ofortc, Rozi.:ndo 
Carvalheira e Soa res Junior, que fazi,un 1>a r1c <las 
commissões sporti,·t,~. 

VIDA ARTISTICÁ 

A sessão foi aberta pe lo sr . Duarte I íolbeche, 
que ag-radeceu aos srs. Braamcamp e Eusebio Leão 
o terem comparecido a esta íesla, com o <1ue mui to 
honraram o club. 

Osr. An:;dmo Bratuncamp aj:radeceu a maniíes­
tação de que foi a lvo á chegada e maniít.!JlOu a sua 
sym pathia pelas aggremiat;Õês !lpOrtivas, em espc· 
cial pelo Gymnasio, que encitou :\ prog:redir na 
senda de heneficenciar a cultura p hysica dos seus 
associados. 

O sr. Eusebio Leão ai,:rade<:e tambcm as mani­
íestações, <le sympath ia que receheu ao entrar na 
sala, (: demonslra a uti1i<Jad e da cd uc:\\'ão phy'-ic,1 
no sentido de p reparar íortes soldados p~lr~, 3 de, 
foza da no:-sa p:.u ria . 

Fechou a s1:l'ie dos discursos o infatigavd propa. 
g.rndista ~portívo s r. <lr. José l'onl<:s. mostrando 
o \lalor dl>S nosso:i. a thletas. que não tendo um tre i· 
110 <: p reparat;~o como os estranieiros, conseg11em 
qua..;i C)!'ualál-os, d issenou sobre c ultura ph )'sira e 
dirigindo-se ao (.j.ymnasio Club in!Jli~oU·<J a elt:var 
tant ) qu:rnto possive l a 1>r01>:tJ,!,mda spo1·tiva. 

As ultinrn.s pa lavra-,; d o:-i oradore::: for;un coberta-; 
por ruidosa~ salvas de patina$, tendo sido tocado 
o hymoo nacional e lev:\ntãdos vivas ~·l Republicai..: 
;\ P,,tria. 

i~m seJ?,uid :1 foram distrihu!d o:. o-, prcm ios pelo 
sr. Hraamcamp Freire. sendo mui tv aclanu,dos o~ 
prem iados e dandO·$t! principio ao sar,rn que con~. 
1011 de: 

• Hi•trapezio >, pelo!:. srs. A. Sa l,{ado ,. J. Xa,·h.:r~ 
((esgrima .- , p~loi s rs. Júrio Sa~seti e F . • \ nUtnes; 
«.Lthletica•, pelo sr. Fr.\ncisco I' <linha; «saltos em 
trampolim • , pelos ~r!J . .Manuel Correia e C. ~I a rty . 
n.:s, <: «voos • . pelo sr. f....evy Jenochiv. 

De um ellcito surprthenJcnte lodo.~ os numero:. 
for:lm muito a 1>phn1did )S, h:.rminados os quaes St" 

deu lo~ar ao baile;:, qut: decorreu ,,nim:\d~rn\entt: 
até ás primeiras ho ras da m:..drugad,a. 

E :usim terminou esta enca11tadora fosta. 

No Sport Club Progresso 
Inauguração dos retratos dos s rs. dr. José Po n • 

te s , Joaquim Castello e Antonio Neve s 

Pt1.:sidindo o sr. Annibal P:uheiro. a convite do 
,r. Kurt P11HO, qu"· <.:Xplicou o tim Ja iesta, dc:u-,1; 
no Sport Club Progresso uma ses<.ão solt:llllk . 

Discursar.uu os ~,s. ,\nnibal Pinheiro. 1n ostr.111do 
o que el'a o 1110,•iinento sportivo em l'ortu~al e elo· 
;;-iando o Sport Grupo Pro;.{rcsso. e dr. Josê Pon­
tes. distiocto jorna li;' a sportivo e :lctivo propa·~:111· 
(li:;u-1 de sparl, que, <liris::indo•se ás senhoras prc­
~en te'i, pr0<lu;.: i11 uma hella allocuc;ão. ped indo-lhes 
para encitarem p;;los meios ao ~cu <lisµô r , o ;.::o~to 
pelo spo,•t, forma iníalivel de rcge1H.:rru· a r.H;a por-

tugueza e felicitando o chtb pe la orientação se, 
g uida. sendo ao term inar muilo a1>plaudido. 

O s r. presidente descerrou os retratos, ou" indo. 
St n 'c::,S<.: momento muitas 1>al 111as aos home nagea­
dos. 

Depois houvt: baile em <1ue numerosos pareJ vol, 
teara111 inceSS:lntemente. 

Ro>tOLO. 

---- - - - ~>..~n:ç ..... - - --

Gymnasio Club Portuguez 
~r em sido grande a in scripç.lo dt: creauç:\s uas: 

cla.sses infanlis e bem assim nas e-lasses de esgrima , 
gymnast ica e jogo <le pau. J\ direcção1 no intuito 
111uilO louv:wel de tornar as clasr.es do c lub a inda 
ma is íre(lue nt:..das, re50Jveu estabelecer premio:,; 
para os socios que tenham maior numero de pre· 
senças. 

A d irecçào, na sua ult ima reunião, a p1lrovou 15 
novo') :,ocios. 

ESPECT A CU LOS 
REPUBLICA- 8 • ,- Euvelhecer. 
THEATRO DA TRINDADE-8 1/ 4- Amores 

de Prindpi..: . 
OYMNAS/0- S •1, - Sr. lnspec1or-A Cocote. 
THEATRO A VENIDA -8 11, - As boias de 

Xll1>oleão. 
THEATR,O APOLL0 - 8 ' 1> - 0 Chico das 

Pi:$!as. 
THEATRO DAS VARIEDADES -S •·, e 

10 1/1 - Peço a palavra trevista), 
THEATRO PHANTASTICO- S 1,,1 e10 1, 1-

lsso • . , virgula! (re,•ista). 
ROCIO PALA CE- Q ue ha de novo. !revista) 
THEATRO INFANTIL DO ROC/0- Se 10 

- t\ ' cspre ll~ (revista}. 
COL YSEU DOS RECREIOS - 8 '/ 2 - Com· 

p.mhiâ de v:uic:dadc~. 
CHIADO TERRASSE - Rua Antonio )faria 

Ca rdóso . 
SALÃO CENTRAL (Pala<:io Foz) - Asenida 

d:t Liberdade. 
OL/MP/A - Salão de concerto~, etc., rua dos 

Condes. 
SALÃO DA TRINDADE - Rn • Nova da Trin 

d::tdt. 
GRANDE SALÃO DOS ANJOS - Trav~ssa 

do Borr:t I ho. 
JARDIM ZOOLOOICO - Expo,ição perma· 

nc:nte de aves t: animaes ferozes. 

~ s:::H•:u: ::. VJ :60,~ 1, ~A N Q VA ~/LÇ:A R:,~:::2:i::·1,, 
~ 

LIS BOA PORTO ~ 
OLEOS MINERAES . 

1 1 
1 Esp eciaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM AS CORRIDAS DE RAM PA, A SABER : J 
O 111."'º S r. Estcvão de Oliveira 1:ernaudes em carro O Ill ."'0 Sr. Angel Beauvale t, em carro Berliet lubrifi-

1 (À \ Brasier lubr_ificaclo com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha caclo com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se· 
~ a taça cios Sports ,Ilustrados . g undo classificado. 

li 

li 

-
Carnczs consczrvadas pczlo frio 

A 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

·v E N DA no Mercado 24 d e Julho, Jogar n.• 1 - no Largo de s. Domingos 
no Largo de A lca11 tara - 110 Largo de Sa11ta Barbara 

Aos domicílios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS -

li 

li 



VIDA ARTIST ICA 

Autoclismos 
INGL E Z ES 

O mcz lho r systh czma 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

AUTOMOVEIS D'ALUGUEL 
Marca T axi 

F. 1. A. T. SELLADO 
Praça Telepho,~o 

do ROCI O 2698 

Garage F. 1. A. T. - PALAGE - Telephone 2702 
SF..RVl9C> S A H O R A 

Numer os dos carros: 19, 35, 1aa, 190,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE 

Alugam-se carros ao mez [aturados) nas mesmas condições que as carruagens 

7 

Mon tagem de luz e1ectr ica 
S e rralheria c i v i l 

Proprietario, VASCO JARD IM ~~------·-------"' fo~ões ~e rnzin~a e sala 
TOR,NEIR.0 DE METAES 

Variado sortimento de can· 
die iros, bicos , chaminés e 
mangas para incandescen cia 
a g•z. petroleo e gazotina. 

•' 'MERCEDES'' • Empreza. Na.ciona,l 
de Navegação 

MACHINAS DE ESCREVER 

}I mais ptrltlla t rtslmntt 

CANALISAÇÔES PAR.A AOUA, OAZ E ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

ACCESSORIOS d S:\c 110 <lia 1 <le novembro o 

f . Street & C.0 L~ 
E N GENHEtROS 1 

R. epamções em todas as marcas 
de l/l(JC/ti11ttS 

!;opias à macbina - traducçõu 
€nsi~o dr Oactylo9raphla 

Paquete AFRICA 
1\1\rn a \là(h•tr:i :--. 1'hmm•. l.onndn. 1.011110 
1:ft111111~ do , :nho (U11w TO't'/1). l.uurrneo \lllr· 
flllf',. BPiNl (' \IOÇ:\111hhllll"'; f' tt.U'l\ l nh3JOhA· 
nf', B:\r l hOIOmí'u Olá.;, < Ili lldl' , C)u,'lim:rn4> 
\ lljt'04'1lf'. l"orlo \nH'lià. l ho (" T110~11t'. 1·0111 

t 1•:.,bonlo. :o;ão 1'f't'c>be 1·ni·g11 1'<• r:, :--. T hnmt'>. 
n,rrei;::n :th' :il.t ~,o mOi<t dl;1. 

Machinas ~ Rua Poço dos Negros 1 
1',lophonr: N .• 545 L ISBOA~ 

VENDAS DE MACH INAS 

TELEPHON E N.· 3066 - Agcncla no Porto 

P:\r:. c:,r:.:u. 11:1,s:tU1'lh ,. ,oulrn, , ... ~d::in•i:irm1n. 
1th, lr:H,'M,(':-~O l'OllTO: n)rn o, :.:,:f>nh~' li. llut• 
m(',;lcr .\.. e.•. r ua do luf:tnlt O. ltPnrh111(" - Km usno \: 1-:-.rrlptórlo, da .. ~,n JH'<'l!l, s.:•. ru\l dQ 
,:011,,ncrelo. 

~ I ,~ 
OFFICINA OE FUNOIÇAO 

1 
OE METAES 

TO RNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 1216, 1901 

)lnnufac lura <I<' lOí(àS :'IS rerr;1• 
~('n<: (4"111 11101:.11) 1•ar.1 3 111onrnvl"l:i, 
nlkf'lt,gem. elM,•i:cs e \ àrties 1larn 
montra~. ff'r r11i:ten:; J)t1ra urna.:; e 
moveis a111lgos, eh: •• eh.'. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tnstallaç6ts el1c1rlcas 
/Jourar 

prâlear, niJ:elar e brtm:ear 

ANTONIO TELLES 
R. S4RAIVA DE CARVALHO. 89 4 93 

~ 1~ 

mo o o o o o o o o o ·m 

~I Ga,ra,ge ~ 

~
1

- - Estepha,nia ~ 
o o 
o 107-109, R. José Estevam, 111-113 o 
o 
o L I S B OA 

o 
o 

0 Automoveis de alu g uer 0 

~ da reputada marca FIA T. ~ 
0 Taximetros, luxuosos e com 0 
0 chaulfeurs fardados 0 
o o lol Te/ e pho n e 2688 0 

~00000 ººººº~ 

1 

. ., - - , __ _ 
LUZ ELEOTRIO A 

J . A. LEITÃO 
129, Rua do Salitre, 131, LISBOA= Tele11hone 2623 

Construcc:õ(::; e insrnllaçõe-; electricas, força motrit., apparclhagem elcclrica t: seu.:-. ac<.·c:,,svriu;), rnotore:-·d) n,t· 
mos para corn.:nte continua ou :dternad.t. lampadas de incande.scencia de todas at- qualidades, lampada.s de fil.1-
111e,1to niet.tlico, arcos voltaico:-., re ,h.tencia.-., :\CCumuladores e ap1)ar1;1ho ... dc prccis:\o, \'Cl1toinhas e apparcll:t,:-. 
p,1ra aquecimento, telephone.:-.. c;,mp.dnha:-. 1>àra-raio~ . et:. 

REPA PAÇÃO Dé TODO O S YS 7!1EM A OE OER.ATR.IZES OU ELECTR,!CO-MO TOl~ES 
C>Ry A NI ENTC>S G RATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 ... 
OfflCINPi 
-DE-

CARPI NTERIA 

m 

' 

ENCAOERNAOOR· OOURAOOR 

Papelaria. Typograpbia 
e Artigos Religiosos / 

-~ 220, Rua Augusta, 222 / • i~ 
/ ·"-

Telepho11e -t..X 17 "-

1, • Vinhos e Azeites 
JOÃO LUI Z AFFONSO 

Travessa da Tri11<ladc. 22 · 24 

V'.nho Verde de 1.ª qualidade 
Azeite de Cat tcllo BrNleo muito Jino 

\'inhos fino,; e licore~ 

• 

• 

• 
Encarrega-se de edificações 

ou reediflcações 
e qualquer cspccie de trabalhos 

co11cer11e11fes á sua arte 

2089 ~- @ 

@ /.~ O Succursal ela, 

/ ::f::.,'-' Officinas <8> <8> 

:_ô ~ '- <8> <8> de encadernaç~o 
~ movidas a vapor .s, cg, <&> 

r uesti~os ~e senhoras e [riamas ' 
LAVA, LIMPA E TINOE 1 

A 

IIHIURRRIR ~RMB~URHR~ 

1 

7. Rua da Condessa. 9 
(AO CARMO) LISBOA 

/ 92, !~. N. da Trillrlarle, 92 
TELEPHONE 149 $ 

1 10, Largo ôa ílnnun<iaôa, 10 

l Rua ôe S. Brnto, 175-íl 
L ISB O A Telephone 562 



8 

: ' ' '"""" "" " '""'"" ' "": 

' PEREIRA ' 
1 F/IBRIC/INT\n'?\o'iiglgug;if~O OOU R/10051 
Ê Encarn:ga-se de mo'duras para Dor-ª 
~ dados, consolos, 111obilias, é:-1)elhos e ª 
; <lour::i.dos em casa, t.: tc . ; 

~ 273, RUA O A ROSA, 276 ~ 
~ .............. :.~.~~'.:.: .. ~ .. :~~ .. ~: .. :..~~.:~ .. ~ ... ,, , ,,,,,,, ~ 
ANTIGUIDADES 
Compr;un•sc por bons 1>r..::ço~ Louças, 

crystaes, mon: is, joi:.,s, bro te~ e tudo 
antigo que rt.:vt:h.: arte e bclle:rn . 

Rm1 ôa €scola Polylechnirn. 97 
\ OtCro •h' tias CS<':itl:1! 113 ~:~cola ) 

M . CARVALHO 

LISBOA -

Sortido completo em chapt.:us e 
bo11e1s naelonae s e estrangeiros, 
para homens t creanc:as, por preços 
ao abrigo de toda a concorrencia 

Sempre as ultimas creações 
da moda 

69, R. õa Oictoria, 71 

GEREZ 

Este hotel que pa:,sou 1)()r ~uupla-. re· 
formas é o melhor da estancia. Pos..;,ue 
um mag nifico squarc e é o unico illumi­
nado a êlectr'ici<lade e mc1.a" parà ía-
111ilia 

sm111 le 1r1rne1ra 1rdem 1,e11s rn1dmd1s 

lrm la c1111a1111 11m audas em Bm1 
O Con~elho de r\d111i11il>tração: - AI· 

/r~do da Fouse<a .1/e,u:res, A11!011i<J Réis 
P<Jrlo, /111/0,tio d'Araujo Cosla .- (.; c.:ente 
do J Jo1el : -,Julio Pinlo da Nodta. 

flAS 'icuAS D'ENTRE- r:i 

. OS -RIOS cum~:~NCHITES 

~ ~ran~e Hotel ~a Jorre 
t o unico HOTEL qu e está ligado 

ás Thermas da s 

Aguas d'Entre-os-Rios 

sE,:;,v1ço MAGN l f=" I CO 

~uartos desde 18200 a moo réis 

~velino O Camanho 
Pedidos de quartos a J 
L~RE-~s-,,os •. 

VIDA ARTISTICA 

.. ----------~ ~AFRA !.'1D 1 ~ ABRANTES ~ 

HOTEL MOREIRA Hotel Central 
No largo, e m frente do convento 

Bella:; acco111111odaçõc~ desde 1~000 réis 
por dia a té 1 500 réis. 

Rc.:ducção de 1>rec:os ))ara caix~iros v ia­
j~rnlc.:s. 

Proprielari• - N AOIJIM PEORO MOREIRA 

Proprle~rto- MANIJEL MONTES CARREIRO 

Situ~1do no Ct:ntro do commercio . lllu­
minado a acetil enc . Campaiohas electd­
cas em todos os quarto~. 

Na1nm1as 11n1111es d'asse11. 1111ir11 e bom 1ra11an11 

para di,lht:ticos, desptplicos i;: ntu· 
rast heu:cos de Sana. Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola­
tes suissos, sopas instantan<:a::;, chás, 
caramtllos, e tc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

EVORA Hotel 
Eborense 

O melhor da provincia do .A. lemtejo. Es· 
tabelccimento de banhos. Sala de visitas. 
Bons aposentos para f~uuilias. 

f.Jt'0/1rleta.rio, JOSé A UOUSTO ANNES 

A NACIONAL VI OAGO 

Hotel Avenida 
COMPAN HIA DE SEGUROS 

Sfli, na s11<1 11ro1,rkõ,1li~: - 14, Avenida da Liberdad e, 14 - LISBOA 

~ 
S01ielale anonqma 

de 
responsabilidade limilada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fuM~~~ em l 7·4·906 

RESERVAS 

135:753$650 
RÉIS 

~ 

Edific io con~truido expressrunente 
jonto á Estação do caminho de ter· 
ro e Avenida, proximo da nascente 
\ ' idago. 

Hons quartos, magnifica sala de 
jantar com nu.:('.aS para familia~ ca­
sas de banhos, café, bilhar, e jogos 
licitos. 

PPe(OS de 1200 a 1500 Péis 
Almo1os 500 e Jantam m réis 

Seguros d e vida e Seguros terrestr es e marítimos 
Pre..;,t~un·se toda" as infon11a1,iÕt.:s Vt.:1·balmente da ... 10 horas da manhã :is 5 ckl 

tarde;, na sC::<le; <la Companhia, ou por escripto na volta do <.:orreio . 

Cciuispondti11c1a ao co11Cfflio11ario 

Oomingues Pires 
Diredor--FERNANOO BREOEROOE .$11ó-Di1edor- JOSÉ A. QU/NTELLA 

-+-------------'-

Cesar ~. Paiv<1 
Ciru rgino-Ocnlista 

õo fiospital ~e S. )os€ e ,11111cxos 

Prtmi;\dO na e .posição interna­
ciona l de Paris de 1900, com men­
ção honrosa a unka conc1;<lida 
p~lo iurr a expositores ponuguv 
zcs d'eMa clà:-::s<: . 

Colloca m•se dentes desde um 
até a dentadura co mpleta. Trata­
mento especial de molestia s de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

LI S B O A 

1. 1. RIBBIRO ~os SAHlOS 
Prel'lila !() C()m m• nÇ.'I() h(>nt()U na E~ptHiçào de , 893 

PREV ILEGIO EXCLUSIVO 

da iomada Dumont para wra do rheumatismo 
GESSOS E BETIJMES 

Depos ito de drogas: 01eo~ . Tinta,, 
\ 'erni;:es. Pinc4;is, Sahão, sahouct<:'io e 
1't.:rf1. maria:,. 

Qt1111itMõ~s g11rt2ntiõas- Prtços Stm com1>elmcia 

Productos chimicos e 111edici11aes 
por grosso e meudo 

Unico deposito geral em Portuga l 

da .\~ua Circassiana para restaurar o 
cabcilo - Olco da 1'1;,·skl-\ ' igor Touico 
do Oric.:ntc-Olco do l~J;:ypto 1>ara oca· 
t,ciJo ç da Favorilã Cni,1e r:,;al t: Ldt4.: 
Divioo para a cutis. 

22, Rua do Amparo, 22 

10, ~ua do Jfrco marqucz de Jflcgrm, 10 
LI S B O A 

LIVRARIA DO CLERO 
UNICA LIVRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

ruuai1 1m 1m ior Lima & c.t• 111111 e1ppe1ada d1 uumla ca1111111 iie 11ab11 em 1910 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de con fiança das Famillas Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1.• Communhão 20 réís 
A Ch ave do Céo desde 1$000 r éis 

Almanach da lmmaculad,1 Conceição de Lourdes- P,eço 100 1i~ 

Livros e m portugucz, francez, inglez, ~llemão, hespa nhol e latim. De ins· 
lrucçào Rt:ligiosa, Doutrina Câtholica. sobrt a Sagrada Euchari~tia e Primeira 
Commnnh:\o, de Piedade, Espirituacs e 1\ sct: licos - Biographias, Vidas de Sa -
tos. Educação, lnstrucção, Scicncia,1 l l istorii, e Lineratura - Thcologia- Litur· 
1da - l1hilosophia - Moral Religiosa - 1 listoria Ecclesiastica-Sermõe~-Lh•ros 
<.le i\li:-.sa simples e de luxo, todos approvados !)ti,;, auctoridade ecclesiastica . 

Artigo& do culto - Paramtntos e Alfaias-Castiçaei v Tocheiros - Cruzes e 
ciriacs- J.a mpadas e l,amparina" - 1.ustn.:, - St:rpe1Hinas - Custodias-Calices 
-Galhctas-Sacras- 1 ·yxides - .'\111 hulas- Caldei dnhas- 1.a vandas -Lantcrn s­
Caixas e forros d'l lostia"i.- Campainhas e Carrilhões-Purificadores-Estantes­
plac::t~ pal'a vella.s-Corô:.\s-Janas . 

Imagens e Crucifixos de todas as d im ensões -Új)limas ..:sculpturas . Pinttt· 
ras s im1,le~ e de luxo appn.,vadas l>t:la Sagrada <.:01,gregação das Indulgencias 
de Rom~, . 

Artigos de Piedade - lmageu::, luminosas veem -se ás e .,curas como de d ia)­
Souvenirs de l.o urdes - Terço:,-Co;·Vas-Rosarios-Estan)1)as para Cathece:,e. 
para livro e para quadro- Gra,1 urns - Photographias- Oleographia e Chromos 
c:m c:i.rt:\0

1 
o palint: . ge;latina, pergaminho, st.:tim e bordadas em seda-Med alhas 

t: Crucifixos, em latão, alu mi nio, 11ickcl 1 ouro ou inala Benilicrs dt: biscuit e 
nickel-Escapularios - .A.rgolas dl'! guatdana1>0 com ima.ge1l:; - Bilhetes postaes 
com Santo:; - Quadros - Vias Sacras - Prtsc1lios-Albuns com a Via sacra e m 
photoiraphia, com a Vida dt:. Jesus, c.:m ~ravura e muito3 0111ros - Placas com 
imagens, bcntiuhos. íolhas de santos e1u prdo e a cOr-Regis1os de lu to e o mais 
completo sortime nlo em artigos religiosos de a lta novidade. Objectos p.tra brin· 
de. Objectos de i.ª Communhão. 

Flores artificiaes. - Palmitos, grinaldas, coróas, ramos t.:: palma!,. 
Crucifixos para reliquias. Terços Cruseos, cont.as m iudas eom eapaços. 
Crucifixos do Perdão.-Indulgenciados por S . S . Pio x para as pe~soas <1ue 

propaguem tSla devoc;ão- Corôa para Via Sacra 1>ara se fazer em casa ganhan­
do-se as m1;sma indulgencias q ue na. Egreja- Crucifixo da Paixão. Crucifixos da 
Santa Face. 

P reços muito resumidos 


